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CORREIO PXtlUSTÂÍIO 

Pam 0 sr. dr. Jòao Mendes, a eleição 
da 1876 é a aua «delenda Carthago.* 

«Vencedor em 1876, serei vencedor 
em 1881.» 

■■■\- £ isto repete com aquelle desplante 
qae llie é habitual sempre que pretende 
inculcor grande influencia politica no 
partido conservador da província de S. 
Paulo. 

Vejamos, pois, o que foi, para o sr. 
dr. João Mendes, a eleição de 1876. 

este os votos de que podia dispâr na ca- 
pital, ou a sua influencia aqui era ne- 
nhuma.' 

Em Lorena, p sr: dr. João Mendes 
teve toda áT^taçãn,. porque fazia parte 
da sua chapa o sr, dr, Pedro Vicente ; 
entretanto, em lugares onde devia este 
noHso amigo obter alguma votação dos 
amigos do sr. dr. Jofto Mendes, votaram 
estes em outros nomes, que nSo os da 
chapa como em Balataes ena Franca! 

■ A victoria de 1876 foi, portiinto, um 
verdadeiro desastre moral para a pre- 
tendida influencia política do sr. dr. 
Joüo Mendes nit provincia de S, Fauio. 

E, se, em 1876, já precisava o sr. dr. 
João Mendes de recorrer .   _.      á toes expe- 
dientes para se luzer eleger, hoje, com- 

Como sabe-se, fez-se a eleição se- pl^'ameiite isolado no seio do partido 
gundü a lei da reforma eleitoral de j *=°"'"^''^^*'"'"""^ P""*"^ ^i^'*''vehce- 

1875, que mandava eleger os deputados, ''of "° I''^'^» ™ *!"« ^^'^ empenhado ? 
por provincio, vigorando o principio da! "«'"'''^' '*"^"^ ^^'^^■"^ 1^^' "^^sa -''po^ 
representação das minorias. | ™' ** *'"* ^^- ^°^° tendes fez alIi'"Ça of- 

0 partido conservador contava no ^^"^'^^^ «^^f^nsi^a com o sr-«conselheiro 

eleitorado tal maioria, que julgou possí-, '"^"''"^ Prancisco, o\^^f'^> assim, mui- 
vel eleger todos os deputados geraes.     j '°^ ^«'°« "''er^K = "oje, o que poderá 

Assim, foi esse o pensamento que pre-' ^''^-'''^ «^«f^X^; T '''\^\^l'\ 
...     , ■     ,   j    \.       j de esforç^-^"^ ^c"™» ^o partido, liberal 

sidm a organisação da chapa dos seus ^„, f^^dos candidatos liberaes? 

de 30 milhSes' de kMmmns, uma 
differença para mais iete. miihòes e 
meio ou três e meio mies de froncó^ 
em valor (cerca de í.'4iiJÚ0»l;: , -,' ^: 

Dest'arte, a transfiiiit|Wdàs\TdrnÍJh 
lhas ncttiaes. cm fornijjimpríos parii 
consumir curvílo de ptiilo o cuslo il^is 
S0,000 toneladas ilc tiíüo que podem 
ser consumida8,serão.ií<pL>ns^tdaB logc 
no piímeiro anno pebroducçüo ob- 
tida. ■'      , .■; 

Ainda nisso, poréiií Tio è tudo. O 

ACtOS.DA PRESIDÊNCIA ;.n. 

o poderoso ob- 

Í0;000 lonelü- 

candidatps,.ficando, porém, ssm preen- 
cher-se o 9.0 lügur, porque entenderam / â 

os organisadores da chapa que o non/f   »   „;,„„■     j    .o»t.   ,. ■ 
do srdr. João Mendes n3o devia feüVj^:^^^^^^^^        l^'l' '''' P-^^"'". 

II ...     .    „       ,/„j- P"" ° ^^- ^^- Jo^o Mendes, uma verda- 
rar nelta. em viSta de estar fazenda ?f_ ^3;^^ .i^i^io de Pyrrho 
sa comitium cojn os adversários/ ■  ' \   :. ....^. ...... ,•.■... ■■ ,  , ,   ■'■,■■■ , -^^   . 

'--        tia ohónrado^paulista;, Seb^P^J""',    ^^ ^^„. ^^^-^^ g,tig,_ p.tücado na 
ra, que se achava enlilo >dmm,stra ^ ^^^^^_^ ^^ ^, ^^^^^^^^ ^ ^^ ^^^ ^^^^ 

''LntacTo'"com\os > ^^ -igoslMendes contesta o f.cto da desistência 
que o apoiavam ness/^cDslão, fácil se- do sr. dr. Arruda  Av,„,   declarando 

ria ao sr dr. João /"<*«» ^^"""^^ ele- «impuri|^ima» a fonte onde bebemos 
.'     '       '/ semelhante noticia, 

gemo terço.      / , . . , ,_ 
■;.;.       Tal era  poré^a consciência da sua j    Sabemos positivamente que o ar. dr. 

frauueza   qu?-»  ^r. dr. JoSo Mendes Arruda Alvira quiz desistir da sua can- 
iÜlLu nece7"«'P"" salvar-se, cpn-'didatura pelo 4.o districlo;   se ainda 
gi-égar tody's elementos de dissidência persiste nella, é porque deu mais peso 
existentt^essa oocasiao no partido con-' aos conselhos do sr. dr. Mendes do que 
g^'ygj^organisando uma contra-cha-1 uo dever de conservador, se é que como 

p^ /sm nomes, inclusivèo seu. tal se apresenta. 
/or esse modo, o sr. dr. João Mendes j    Em  todo caso, é extranhavel que a 

..ondeu,  pelos   laços   da lealdade, o contestação nüo partisse do próprio sr. 
Woio dos seus companheiros de chapa.' dr. Alvim, cuja candidatura vae-se tor- 

0 resultado da votação deu completa | nando um verdadeiro mytho no 4. dis- 

victoria á chapado partido, perdendo o ^tricto. 
sr. dr. Lopes Chaves a eleição na verifi-,  

bugaçn depois de tratiHjissim par.T dar 
esse aiigmento, opriisa-sc em coiidi- 
çÕL's iiifiis favoroveisi|n o fabrico do 
papel, que será um'      ' "" 
jectü de producção. 

Erafim, a entrada 
dus de carvão de pelrnü paiz consti- 
tuirá um  elemento pkioso do frete 
par» a ilha da Reun &i\ 

Sc entre nós sejOfiKssè do mesmo 
modo no ■ àproveitanÉio das forças e 
elcmenlos que deix3fiH-esperdiçur,mui- 
to outro seria o^-n^síesladoactual, e 
muito mais lisongeiUeria o nosso fu- 
turo. ■ !?■'■ ■■■ > 

Conio ficou demowado o aproveita- 
mento do bagaço ilcannn, que entre 
ntis é queimado Cflbondonado, traz 
aos agricultores qufibriÈam o assucar 
du canna um respíiível augmenlo nu 
producção e no seú krò, e como conse- 
qüência natural umíngmciitg na rique- 
za publica e na acçidadeíbmmercial 
daquelle paiz, nfloaó pelo'accreScimo 
de producção do ass car, como pelas en- 
tradas do carvão qii corno combustível 
para aquellasfabricijsiserá importado. 

Bom será que OSTOSSüS agricultores 
meditem sobre este'eóutros assuraptos 
da economia rural„é !ie convençam que 
mUÍtüav^gjfiSJm-C-^^l^..»»n ^nnHifi- 

'■f^^^i^^^S^av B para n^ilas classes "que 
no trabalho encontram o pão de todns 
os dias. 

(üü «Joinal do Agricultor».) 

lie'ft ..jCiinÍar8',,'i(iiiiiici|iai" ja.P"*"*^*"^^""— 
a f-fri'HiieKii dti S;'Miii)òãt,^i»< 
cijiio .. ;' 

—Foi Noriií^nln parn dlri{!Ír ai. o^rns Ai 
c^rfja do .Bos;irÍu de Ggariltnj(iieti uraa 
I'onimissno   com|i.>sla   ilos iciOailãos  ae- 

ftfrlf.i JoBo F'l'lippH.psdre Antonio Jnsã 
Vu\\n ChnvG.i, Jn3'> BipiiataGomL't.Qoiiiaa 
o i:u)iiião l^nitin Josi! Monteiro dos San- 
l. &. .,- t-.-,|. 

=?F<ji nnni'ail'i p'Oiiintor publico, ili 
G insrc» tii! Taiuliy o bacharel Edwiiio de 
Anilr'iiIC-FiilueirH, 

— Vai [iQireido pjrt ptecnclier a vat^a 
de li" supplealB dl) juiz Tniiuicliial H dtt 
or[ihams do terniii de Mogy mirim n lenen- 
le-coronel JoaquJui Jnsâ ile Almuida Ver- 
gueiro. 

eon^a do Mlnb'j9àá.inó..|»rqDB.s|la Salat ~ 
Cloud eoni o Sm de,ÍDtint«C: :»^fllfagi* da :!:.".- 
pn.wrcjiis, «. faiardMídir -MD íírrMolatí»' 

. „ . '-!nBBi™riv,^jir!ito>èr-obrIgtdó:-i:'.,--',.' '..'ívl 
Íai«ràMitiiH^.ii'Kloii»i:'-'-.■"■■■■--J-z-í.-  '■■■-■. ■/■■.-í^f'; 

O aiitórtiinbàBidiuBii ideado espirito "'•'-' 
'revQlucinnpripiíjdo  :t«rrirBl   Robeapierra. 
iiaria Ãntonielta, prtma em  leu  palar'is - 
cntrpgue ài DINU criieid impreísOag subrf^»  ' 
pris&o do rai e dn farailía.  i]iiBada tenta- 
vam a fitg;B tia VuKiinen; é Korpreheadida 
em aeuaaposentna por.um.magotp de povo 
conduzida piir Sinterru; [orém, BIJ A sira-; 
SHDlaç&o  dü   inagestade   de u Maria  An* -. 
tonifUa e na fxprca^oea da affeotuò.-a   aij-' ' 
mnesUçân   que dirige   aos   inváaorei:, oi 
Fuieiii relrajiir ImmilliadDa e .cutmnovidaa. 

O rei, depaiíi di íDH lugriida tentativa d« , 
fujja.apraatntit a? K isaumbléa, a conaaQté' 
jiirtir H Conalituiçio. .1 

No desenvolvimento do drama   vãseji 

CORPO POLICIAL PEIiaANENTK 

Por ao Io ds preaideucia de 21 do cor- 
rente, foiíim ftíiiaa aa aegiiiutea, nomeacaaa 
e promoções para cdte corpo : , 

ESTADO HAIOB 
Pará major (Isail 

O CipUãü   Antonio, llodriguaa Velloao 
Pimenta. 

Para alferes quarlel-ineslrii 
O alferes ;JuiioJÍcio   Gua(alvja   de   Fi- 

gueiredo. 
Para nlferes secetaria 

O sArg'eiit) ajuilauio Aiit'jmi) da ttocba 
Leite Junior. 

Paru cipilãa 
O capitáu reformado áo  exercito, Frau» 

cisco Geraldo de Audrada Vasconcellaa 
■ Dito Francisco Igtiaoio C'lellio. 
Oalferea ai'orelarioido oorpa,   .-Antônio 

Joaquim Fernautlei  '' 
'-iirnn..Efliro Jtiaédo Eapirito- 
afUrInaTIQ^iu "eAvronnjy^*c*Ty° 

i,"'í 

■    -X 

'■ i 

'-;'^^ 

'^'' 

SECÇlO LIVRE 

■■*.'i 

.■^-4 

cação de poderes na câmara dos deputa 
dos, competindo com o sr. conselheiro 
Marlim Francisco, e sendo também elei- 

to o sr. dr. João Mendes. 
Esta Buscinta exposição dosfactos dá 

v.áeieiçãodosr.dr.João Mendes oseu' 
:;v;,-Wrdadeiro merecimento como victoria 

eleílÓMl. 
r^E; pira isso ineamo conseguir, quan- 

ta poeira lare de levantar o sr. tlr. João 
MeadeSi tentando aproTundar as diver- 

gências partidárias I 
P que, porámi iorns bem caractenBti- 

-': ea a Qgüra dosr. idr. loao Hendes lia 
. !:;.;;eIéiç5o,de ÍÍB7Í5 ^a dealraldade com 

..qiie sô hoiÍTO. para coni todosO» seus 
 'cüdipaDbeiroa de cbapa.   Á* todos o sr. 

drJÒao Mendes atraiçoou, auclorisando 

■íransácçõe». com tanto que essas Iran- 
;áae^.saproveitassem ásuaêleiçao. 
i-'^to; recordar o seguinte ftcto : na 
èapitai, ò sr. dr. Àbraoches, quefaiia 
parte'da cbapa do sr. dr. Hepdes, ape- 
na» leve am Voto, ao passo que, èm 
Guaratingúetái, lugar da rwdencia, en- 
tão, daqudle ikíiBO imigoí leve o sr. dr. 
Mendes uaftmiiim dá 40 vpt(«l: 

SECÇHO AGRlCOLi 

i '.-yi'-; 

"i'-; 

;,-   I...:.;'-■ 

-•) ;"■!>>■';■. 
"'"^i";;-"....Mm:-o ar. 

o canoa 

Grane Circo Pery 

Grandemente lisongeado com os brin- 
des e as ovações que me rodearam na 
noite da minha fésla arlislica, venho, 
por meio de um simples mas sincero 
agradecimento, lestemunhnr uocom- 
mercio desta pi'aca e ao enthusiastico 
corpo acadêmico da Faculdade de Direi- 
to os protestos da mais acrisoluda esti- 
ma e devotada consideração com que já 
de ha muito mo afiz o retribuir os ap- 
plauses espontâneos da benevolência 
amiga dos meus espectadores. 

Aos amigos, que me lizeram a honra 
de aceitar convites para o meu beneficio 
e de o abrilhantar com a sua presença, 
—um aperto de müo. ^ , 

22 de Agosto de 1881..   . 

MANOEL PBRV. 

Caetano da Suuza Conaseiroá.; 
O tenente- do corpo, ■ Guilharmo Joié da 

■tíaecimenti. 
O mrijoi- honnrario   do eíercllo, tanente 

docorpo, Triatao Firmino. de Almeida.  , 
Para tenentes 

Oalferrs docorpo, Maoo4 MarCclliao 
Fdioio As Olivi-ira. ,^i^ 

O alferes idam, Aleinndre Mugnanir-^ 
. O alfarea quartel-maalre do  meamo cor- 

po, Mauoel Caetano d» Abrau Junior. 
O alfarea do corpo, J'lse Raymundo da 

Azevedo Marquea. 
Para atfrrâj 

O exMiadeteüo exercito, Euaaa de Souaa 
Porto 

O 2' aarg.^nto do corpo, JoRquiU) Aoto 
■',Ío ie Ji'sns. 

O t* sargento iJem, Pedro da Alcan- 
tara . 

O 2' tiirgento, idem.  Bento   da   Roolia 
Oliveira. 

O 1° surgentM ídi-in, Antonio Neves de 
CarvuUio . 

O 2" aargL'Ulo idera, Marcos de O-iveira 
Alcântara. 

familiii real em priaão no Templo. £l-rei, 
quefui condeínnailo á marte, pede como 
ultimo favor uma entrevista com. au» ,fa* 
mlÜae aátaliia â'c'úncedida, " ■ i    ',' -X 

Luí:; XVI rW tbdos os asforços poasivaia. 
para que sua familii nSòáiliba da aua- 
candemnaç3u, porím''á inútil, porque é 
dcacoberta'a verdade com a entrada do pi'< 
lira confeasór, que segando,é''ò costuma, 
vem-miniatVar'at) rei oã últimos consclos . 
da'rcligíBo. -.;-,.■;....'-.■       ,..■ 

Noa ultimai òoua quadrar,'Ma'ta Anío- : 
nittttt é encerrada em uma prialona Cua* 
c.iergerie; penHrada dt!d5r'«,''maii desas- 
jierada pala morte da Luii.XVI a pelas ve- 
Xijíiid par que a fai<paaid,r,o cruel a mal- 
vado Simlo, q.UH,conclui! por raubar-lha 
,o,í-ii fiUio o Üiilfim 

.0 coráçBo da iiise nSo pridendo'raàistir K 
tSo tarrjvelsepartiçtli, vaaca a desventu- 
rada rainha qua 'é fLCConioettida de um 
ataque. 

Ultimo quadro : a ranignaçiBo da afaria 
Aníonírííii, animada a inspíradt dos mala ' .   . 
verdadeiro.i sentimentoa. reliiriaioa,  reca--       ■.';:•% 
iFumario dUQ acondemaa à pena  ultima. 

■■7' 

g.uiaario^uoa'coiide'mDa'a] pena    
Sabe pata o çádafaláo' como aaba uma 

rftiáha.a 

Ha ilha da Reunião, em meiados de 
Maio, nSo se cogitava senão de uma 
grande descoberta, destinada a augmen- 
Ur de i5 "/o a producção do paiz. _ 

- A iiiduBlria sacliarina dos trópicos 
sempre tinha empregado como còmbus- 
tivef o bagaço da canoa—porque o pro- 
duclo desta não permittia a dèspeia re- 
sultante do OBO do carváò de pedra ; e, 
pois, assim ern queimado, sem avaliação 
exacta, todo o asaiicar contido no ba- 
gaço. 

Veriflcà-se, porém, que o bagaço é tão 
rico em assacar como as mais ricas be- 
lerrabas,de 13 a U 7o. e que a extrac- 
çtodoseuassucar póde-se faier coma 
mesma íicilidade que sé enconua rela- 
tivamente á Iwterraba. '     , 

Era, pois, importante tratar de explo- 
rar uma riqueza equivalente á que e 
considerada como remtiHeradora na Eu- 
ropa, eossrs. Scriillose Gerard rewl- 
veram o problema, achando que era fer 
cil relinr pdo menos dois terços de aa- 
SDcar MOtidò no.bi|açõ. prtporíto q« 
Ttrái MduilrHMpor nm lufDaato da 
15 a/a j» prpdoo^ àaalíárina di:eoJ>, 

BancolUicbert c^- 
..v,^íí^,r''.^^: ■■■■:■-■■ ■■■,'.-;,■ ,^,'.. 

Mudoú-ae.pjra atua do fJómmsrciQ 
„ 'i sobrado, onde contiiióa as t-ao' 
sacçoes bancnriiiM do, coiturne e recebe 
dÍLlieiroa com as seguintes   Inxas : 

Pagavel^avista—5^/* ao anno. 
Km cuQ~a correnlé-6 J» ao anuo. 
A prazo dê.0 m"eã-;8^7;/• ãò-aono. 
A prazo de Í'i nieíeá;^8, ;/• ao anuo. 

COMPANHIA TESSERO 

NOTICIÁRIOS^ 

;;   PRKIpENCIA. D^PRpyiScÍA |, 

' RMiaümiu BOle-bomém.o .exerciciòda 
|»t«dcoeia da ProViüciipetm. ar. senador 
ílqrtfCio de Abreu; ;;;; _ '"/'iVr-Vr.^-:.'; 
<i;--i-^;'í-^íí^.-<.>.;-,.' 

Eatród. liojtí, no tUeatro de S José, i 
importante curapanhia dramática ililiana 
TaMScro, cora a representação do drama 
histórico, ilam Aníunidíii, de 1'aulo Gia- 
comelti , . 

A companhia vem praCddida da grande 
fama, rivaliaando a ara. r^saero.- emiii^Ie- 
btidade cocn a grande trágica Kiatori. 

OajoroafS da corte ti'Cai'am moiti>a elo- 
gios aos eapectaculoa .IIFI cuinpantiia, d,U- 
ranio a auaestFida ali" 

Si-giiudo aá uolicine, vae S Paulo vBr 
!ÍniVçónifaohíft'dramatiçá,d«(iriii(eir» ur- 

-Eis um pequeun radumj ,ao drama qae 
sobe hoj^íaCHÍia. tirado do um annuncio 
flUrt foidiatnhuito : 

dO autor pr ■pÔB-aa a aprpaautar, ueaia 
dramna an go a ia'« ilHaveulurada Jíaría 
Afiioíiílij. minha du França, uoa momen 
tos mais salienteÜ de aua vi.ia. 

Eiri principio ella as apfíajat* em todo 
o oapleodop das feitas da côrle eutreguí ás 
uiaia frÍTo!n3 diVHrsOea queIhu acarretaram 
o ódio aiubicioao djs ravulucionarios.a pon- 
to Je pod.-rjm dnpoi» apreaeular. delia zo 
deiôrcí aamaia abjfciaa e falaaa ilanò 
hnloniella. coUocuJa entre .aá mais crueia 
uniiiedHdfs, tremendo '.a ca'da' ióatànte po- 
Jia surtéHdaajü filbso doiei, íBaespoMi 
eutre^a-aa a tolaa aa apprahaOBaíB dea- 
pertadás pelos infameâ;paai|UÍní polilica- 
d63 pelos inimigos do tbrono/o.dárriigito., 
eánãltgadcapor Bou cuohado- b.'Soadada 
(Torença, duiiiia <la UrWxDi. :AUB.duiM 
o ilrarài aafwnú:ajralBhav aB*aea4» 
Mlúi dã''én(taãiÍoá p#Mad.oMi êWi» jiliba 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE 
BENEFICÊNCIA 

Ante-liontem, niC;lIlBllado hoipiul deita 
sDciedadii, teve lugar com lodi aiolenai- 
dade l feiXi RDOUkl do leu pidroeiro, com 
missa cantada e aermsb áo cvingelbo pelo 
dialitieiiBsirao orador sagrado, dr. Paula 
Rodrigues, que a iuo se pieiloa obieqnie- 
samenle, legando nos coniti.   . 

A' tirde deu-se o leilflo de prendia, com 
eilriordioiríi cuDourrencia,' produzindo 
'3:Õ0Q9 mais ou meooi,e Bcando ainda gnn> 
de numero de prendas por arreuiilir. 

. O sdiScio e iu>B dependeoclai,, qua icba- 
yim se prapiradoi,com.eim>!ro, (oram víií- 
tidos por griode numero de pesaoai dano* 
tendia. 

SECRETARIA DA POLICIA 

Entrou no gaso de lioenga,   adm venoi* 
ronatoa. o aecretarioda policia, ar. Domin 
gU9 Soaé da S Ua Azevedo. .. 

CuDsta-nos que o ar. Domingoa de Ãte- 
vedo, dcpoia da 28 mnnoi da Bervija no 
correia geral e de 8 anooa na lecraUría da 
policia.onde foi um excellenta auxiliar da 
administraçto, pediu diapeasi do cargo 
qne exercipk coui iuexcedivel ulo. 

■ \ 

JURY 

Compareceram tionlem ao tribunal 48/ .:. ;,V.-^ 
iuradoi.'--ií:",-!i;;v:-' ■   . : '■'%'"■..^:!u--'0^f^ 

Obtiveram diapmaa ossanhoraa.'i,,^.-;:.-, "">' i-^^p 
Juié A. de Borba Cujo. •   ':'■"■:-k-'^i- ' ■.'■"■'.""■>^; ''■'■'"■(] Jmé A. de Borba Cujo 
J. R'ldrigaea de Uíranda. 

Inciirrertm em multai os aenhorea: 
Bento Barbosa Ottii. ■■; ;, .;, ;.: , 
J. Craacencio Bataal T" AV'..>í:.,Í"",-^'-. 
Joaquim Julílo daCanl».   "■■.■■:^''. '■■'■,t 
Uranciaco da S. Goimaraei.'   -■O .->:■: 
Dr. Vicente dà Soul» Quairoí; : / '? 
Dr. Eulalio da CoaU Carvalho. ' 
Dr.Ai Pinto do RafoFlreitiU 
EmilibS. Pcataãa       " 
B^liaariaBldeBri- 
J. Coiarío da Ilir4nda Ooerra.     ,, 

, Entrou em jalgaolanto o pritiaid /j ina- ^^.„ 
taufâdo por denuncia da prometoni-ipu- ''■;:,;>; 
bliea eonti* o italiana Pietro Bompani, ac. .' '; ' ::^ 
eaudodaeritáàda ferináatH t» paasok-. ."li 
da SalvadoriDgleipm.úinbemíUliano, -VS 
Oscetuado;foicanoãinnáda «'am' mex d*.; i^UCr 
priaaiitóinplaiia mulU-oo'rreiipaodaBU'a ■; ..---S 
:&aiád8'dã.taBM.;  -.'        ''.l-r^'',;'■■-: ^ ,.V, ..■:'■ W ■; rai.■ déCiuiftttui,•.ti«f4«»>:4«   ; .,^ 

aãa.'-r-';■'■■.:'■■■-'■::■''■■■.■;^'',ív^'í 
iBriw;"-'":':''^^-;;.)V^'---      .C'í^ 
klir4nda;aiHrra.V;':iV;í: ■■_ ■■.:yg 
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CONPRAHIA DOS REMÉDIOS 

No domingo uUim'J. ^n 7 lioras da nol- 
le, noconsiflloHo da fgreja do.Nossa Sa« 
nbar& doa Remédios, dmi-se » eatregado 
ntrato que a coDÍraria mandou (irar ao 
digno provedor, o sr. dr. Antunio Bento 
dfl Souza e Castro. , 
. Presidiu a reunilo da confraria o soore- 
tario da mesma, sr. Jesuiao Antonio de 
Castro, que, era um ham elaborado diacur 
aò, fez sentir o motivo qua levou ■ confra-- 
ria a easa deraomlrnían da apfeçu e raco- 
nheciineuli* paios relHVBUie» serviços prea- 
tados pelo sr. dr. Aniomo Bento à iruian 
dada dos Remédios. 

^o mesmo aentido falbu o ar. Joaó 
Candido-Eapliaal..B,.depciis,.B. sr.. dc.Aur 
tonio Bento, agradecendo aquulla t5'J au- 
bid» prova de apreço à aua pestiúa. 

Era itigulda. o ar. dr. Autanio Beoto 
convidou aconfrana e aa pessoas praaamaa 
à tomarem parte em uma mesa de ducua, 
profuaamame servida, onde fizeram sa 
muitas saúdes. 

Estiieram presentes muitas fainiltas. 
g.Tocaram duas bandas de musipa. 
.  Ò ar.   dr.  Antnniu  Bento   foi  depuia 
acompanhado atá    sua   lesidencia,   pela 
confraria, banda de musica a muitas pes- 
soais que se achavam presentes. 

CORHEIOpB SANTOS 

CommuniCBm nos o seguinte: 

« Na agencia do correio desta cidadã ae 
têm dado estravios de cartas que dali a6o 
dirigiiaa para diversos pontos da proviu- 
cia, tendü-ae a notar a circumstancia da 
tratarem as cartHS extraviadas de negó- 
cios ele itorae a. 

Üo digno ar. administrador geral lioa 
correios esperamos providencias, uo sauti- 
do de aer reprimido aemelbanta abuso. > 

GEADA 

Na noite de i pira 6 do correnle cahiu 
■ubre odistriuto do Eipirito Saoloda Boa- 
Vista, uma grande geada. 

Felizmente os eafezaea oadi aoffrerara, 
ficando por isso mais uma vez verifioilo qae 
o diitíicio daqiietU freguezií é um dos pon- 
tos miia iaenloa diquelle terrível mil pari 
08 eafexaea. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO 

' Pelo Ssctl do diitriclo do norte da Sé, 
foi intimado o gerante deita compinhii, 
pira, no priao de Si hum, mandir arriocir 
os irilhòa dia ruas por onde nSo iraoiílsm 
oa bonda, bem como para fizer rebaixar os 
triihoa ui pirte da ma de S. Bento que se 
eali ealcaado. 

docarrínte, iial)«-aa quo eati^ um poufio rdocorrerite 
melhoro  presidiinte dá republicados Es- Itradàde ferr 
tadosUiiidòs, o ir  Garfield. Os aeu'sma- 
dicus nSo   pordersm   a   esperança   de  o 
salvar. : ^ 

REPUBLICA FRANCEZ4 

Do fesumo de noticias estrangeiras do 
Jornal do Comwercis de 19 do corrente: 

augusta pre a 
31 ducorrnii 

Aeampaoh 
sau9 semánaii; 

ioáugnfaçio deala es- 
jpundo o acto com-n sua 

,. pave rígreasar   no di» 

laiij, 

alam dos 

riaha e da aff   '"'4> 

VMageatade 
oíqrs. miuistroada ma- =lf8 

< Apraciaudu o acto do govwruo fraucaz 
que mandou dBslij-'ur da escola militar de 
tínint Cyr u iucurpurnr CQIUO aoldadoD a 
divernos regiiusíito:* para nelles serviram 
cinco annoa, vários ahiranoa que asalítirani 
à.. misaa. Cüraiuemocativa do auniversario 
do Conde da ChamburJ, diz o Payi : 

Communi 

(( Nu dia'( 
em ornturit) ticular, 

JuAi) 

nha Belém, do lltterato franCez Paulo, ^a 
Saiat Victor, dogem-ral liespanhol u. 
JoRo Cnnlreras, a do aaladiata e lltterato 
hespanhol   d.   Aleraudra de   Castro   y 

Tô Binóculo na. 1, 2 e 3, j^íraalillua.. 
trado e aapirituoao/que acaba da vôr » luz 
no Rio de Janeiro. 

Agradeçamos.' 

AVISOS 

JAtBRANCA 

-nos dessa localidade í 

« Oa alumiLos de Saint Oyr Cüiamelerara 
uma falta ; para nós nEo ha queslflu a 
este respeito ; maa uma punição disciplinar 
teria sido bastanto no caso. 

Cortar a carreira destes moçoa por aeme- 
lbanta peccadilbo, abusar do angajamauto 
militar qua os obrigaram a asaignar quan- 
do eutraram para a escola, para condem 
oar a servir cinco auuos como aimplaa 
soldados, inoços que. daqui a Jaus mazea, 
iam atírnomeadoá ufficiaes,é manalruoao. ■ 

O Ctatron recorda que uo tempo dj  im 
perio lious soldados  de linha   figuravam 
n'uma reunifto publica onda  se p opunha 
o asâaaainato do imperador,   tornando-se 
notáveis por seu entkuaiaamo. 

O general Le Bceuf, miuialro da guer- 
ra, traasfatlu oa de corpo e mandoii-ua 
servir noa regimentos qiia aitavam de 
guaruiçio na Argélia. 

■ I A punição era b^m anodina. uccrt'8' 
canta o Clairon ; entretanto o ar, Gambet- 
ta interpellou o governo « susleutuu, cam 
applauaoa do partido republinuno, esta 
these : que nlo tendo os suldados perdido 
aua qualidade de cidudBoa, nBo ;;odium ser 
legalmente punidos por  semelhante acto. 

E á o mesmo ar. Garabetta que faz ia- 
fiigir pelo aau miniiiro da guarra uma 
punição tSo desoommunal a muçua qu^ 
commetteram o erro de figitrar em uma 
manifastaçBo intempestiva. ■ 

A Francí, fulha republicana diz : uüraa 
punição disciplinar asvera teria bastado 
para ensinar seus deverei militares 11 aslaa 
imprudentes a uào era neceajario cortar « 
carreira que seu trabalho e seua exaines 
lha tinham aberto. » 

—Da correspoodeucia de Paria para o 
me^mo Jornal: 

« Mais quatro alumnos da escola militar 
de Saint-Cyr tiveram baixa e seguiram 
como soldados r^aos para diveraofl di-sta- 
camentus da província. 

EálKS quatro moçoa tinham assialido, 
como us seua'.i7 camaradas, A miaaa em 
honra do pretcndeute Henrique V. Aasim, 
bois, O numero doa rebaizadoa é  de 31. » 

cíirfe-nte, nesta cidadã, 
receberam ae 0111 

mairimunio . Juao Caatauo de Lima 
Sobrinho eexnia. ara. d. Franciaca 
Nogueira dJirvalho ; seudo o UOLVO h 
Ibo do ar, cUo JOSé CHBtiüo d;i Lima e 
a noiva aihi sr. Francisco Noguei-a de 

'   JBISnlCO — DB.     EuLiLlO   DA   COiT* 
CiBviLHO. — Bn* DiRBiri N   lil- COK- 
sni.T*s nàB 2 A'B 4 BOR*a DA  TARI-B, O *- 
HADOS   A qUALQUKH HORA. 

DR: JOAdUW PEDRO, medico, operador 

.-:■ ^i 

"it '.-. 

; I .■ 

l 

J. '.1 

■'!■.■ 

V 

SAGRAçãO: DO SB. -BISPO US QLINDA 
-tiniiriiu e.revarasrniHpiiB-mrBioTierjifiíen" 

rb t'lie Uãriani, il«vem partir no dii '26 
docorri-ntH para Taubaté, afim de aaai^tir 
a ^8 á eaijraçELo do rvdmo. bispo de 
Olinda. 

VIAGEM DO IMPERADOR AO 
BIO  DA PRATA 

'DarGatetadeNôlieiat: 

« Sabemos que o ar. miaíslro rio:i ae^o- 
'él< a-ealrüngeiroi foi aaioriiadoa commuiii- 
ear ao ODaso ministro no Rio do Prtla, que 

'putenquanto S. H. o Iroperi<íor nada resol- 
vAraacerca da aua ida í EiposiçloCaniiflen- 

i-uy.- ■■■■-■■ 
.'iPiKM portanto nio lerem fundamento 

'>■■ ksi aõtieiis pnblicadti noa jornaea do Rio 
' 'ida'Prata e t que ba diaa ooa referimos. > 

.'OSR. GARFIELD 

s^i 
Por telégramniá de Washington, de 19 

■y   -X:'. '-.  .-i' ■!■- 

■^■■^:;f-.'-.-;;;:;:s..^W^ 
|18B 

■.,. ■..'"„■.■ I -.,. ■- :l)- 

r OS FILWOS PERDIDOS 
. .■:.,':,■■ ■i\-\ : -•-y. ,1.. ,   ;.•'.■;- .-.■■"...■ 

^■- ■    - '■'.'•''^-   .. ."-roa^ ■'■■■■ '  '■" 

-  ; í ; -      t». MANCSL PEK^ANDI•:Z Y «üN/.itLKZ 

■■'"'■.■ ■.'^■f-::\ .   -UVRO i01TAVÒ'üM'/í' :r-V 

'■-■■'■ :.;.,;,w,iínB Twiso çÕNTA;,f:«iÍA'^^^ 

■&^.-.;'      . '''DMd#«H,-cMa>eefi|io«NÍpHiMò<.:a:tHU!- 
!^s0r.   .        ' BiircMiAli CMcnt^t oaatMMaeanUcMMvápor 
í^-^f'';.^.W'>^-.-./dá'GoówddaOriantttvm dnte lóair'.'«'Ha-' 
■■■■"■■■^^i'^i'iwu'.-.-sT^,■■..■''.■-;;'—. --■-..■.;.-.■;■.,'.. ^ ,., 

Carvalho, 
dores ueste 

Furam te 
o sr. Fran 
exma. sent 
dr.   Pedro 
senhora.  » 

Aos dig 
vida cheia 
as aoBSBB jiA 

)rtantí3 faiandeiraa mora- 
uicipio. 
ounhaa pur parta do nuivo, 

Eugênio de   Liiim   a  sua 
, e por  parto  da noiva, o 
ues da Silva o   sua   oima. 

Por carti 
foram na tu 
entra ellea 
beiro, resid 

cuusottas, desejamoB uma 
felicidades e apreaeotamoa 
ras felicitações. 

TO lí A LIS AÇÕES 

inperiaea do 20 do corrente, 
sadüs varioa eatrangairoa. e 
írtuguez ar 

CONSELHO SUPUEUO MILITAIt 

Fui nomeado ministro adjunto do coní» ■ 
llio MiprHiün militar o drsembargador 
1'Muurdü I'iudaliyba de Mattos 

CLUB DE CORRIDAS 

Hoje, ao meio dm, no  salão do Club. 
encerra-aea iuscripçao  de animaes paru 
as corridas 0'i dia Ü3 do curreiite. 

A TfílBüNK 

Vaesabirpor raleidiaina cSnecatenuvo 
i rnil que aerà publlcndo A Wrde. 

E' leu proprieiario e redactor principal 
o mualre escriptor Quintino Bocajuva. 

O parteiro, roa de S. Bento D.  83. 
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TÍTULOS DE ELEITORES 

Lucas José Ri' 

üesiJa o dia 18 do corrente ra« «"Sti 
corr-'Udo o prazii lie quarenta diaa para 
a entrega dos litulus dos aloilores do pri • 
meiru districto criminal da comarca á» 
capital. 

y 

DR   PEDRO VICENTE.—Advogado 
éencont ado á rua Direita n. IB. o" 
em sua residência & rua dos Bambus 
n. 18A. 25-3 

a uesta capital. 

l IXEOIMENTO 

Na QahiVlBceu o desembargador da 
relaçio diiqlln província Uov^gildu da 
Amõrim Fileiras. 

-^*í8mí"nRSè-r?S9í°í^ríSíleraã 
cidade áa Oacboeira da província da Ba- 
hia, e por intermédio d» sr. visconde de 
Muritiba, fizeram cliegar á^ mAus da ara. 
viacD[idessa do Rio.lJrunco um saquei da 
quantia de 1:5678 aüm de rehaver a me- 
za de trabalho sobro a qual o emiiieut» es-. 
tadiala, presidente do gabiueta de 7 de 
Março, organisou o projectoqua ae conver-' 
tej na lei n. 2.040 da 28 de Setembro de 
1671. A remessa vãio acompanhada de 
uma CDmmunicaçar}, aagignada em nome 
doasubacriptores pelos srs. CbrÍ3tovBo Pe- 
reira Mascarenhas, Manoel deSutdanha da 
Gama e Américo Sílvedtra Alvares, tendo 
sido a ídéasEiggedila pelo sr. imgenheiro 
Antonio Henrique Keaauar que abriu a ai 
ludida subacripçSo com a quantia'de SOÜJf. 
A meza de qua se trata pertence hoje ao 
sr. commendador Pimeatu Bueno. que a 
houve em leilão pelo preço de 2004000. 

ESTRADA DE FERRO DE S   JOAO 
D*EL-REI 

S. U.   o Imperador designou  o dia 28 

AUPARO 

Havia (.& 00 dia 18, e lomíra poise 
no dia 19,Vidiz municipal ultim mente 
nomeado díwanoel Victor Fetnandea de 
Barros.       \ ,-.   ,, 

-Eilreira'o dia 15, uma nova baoA^t de 
rnuiica, iotiliida=.^rlÍ8lica Amparense. 

..'     PUBLICAÇÕES 

Recsbemus.a seguintes ; 

Jornai do ],Wc«iíor n. lU, pübU^do 
a 13-do correta. L'uUtem. como se pÜJe 
vâr pelo «umiailo abaixo, matéria inte- 
ressantissiiua: 

O novo   TDildo cafaelro.-MBchanica 
Hgricola (coutuu.çioj Grade qi-J^-J^-S'' 
-        GraJepar.Uelógramic.   Grade em 

deíilowird     Grada diagonal de 
WilliauV e Saunders.   Gr^de Iriau 

guiar.—Recbita   de-casinha., Urna  ae 

MUSÊO NACIONAL 

S M. o Imperador acaba de offarecer a 
este estabelecimento um osso f.isail, enoun- 
ira^iü em perfeito estado de coniarvaçao 
n'ua.B das escuvaçOes iiliimamenlo foilaa 
parao leito da forro-via d« rurto^Alegra a 
Uriiguayana. K'o iliaco esquerda d= um 
Magatherium. envolvido em ganga calca- 
ria do c3r avermelhada, na qual ao vS 11 
encruatadas iilgumaa vertebras do sacrum 
do animal. 

O MuBâo Nacional ha  recebido diversos 
fragmentos   de   oaaoa   do   Megalherium, 
achados ufls ragiO^s  occidenlaea   da pro- 
víncia do S. Pfdr.j do Sul, e desdeSallow, 
o notável  naturalista,   coutam-se por de 
zenas aa pessoas que  de  taes   foaaeia d3o 
noticia, Entretí-nto, como raras vezes SüV 
viu de  meio foásilisnule  o  calcarão   ou o 
grés compacto,   oa oasos   daaoobartoa tem 
no sido eraeslído qm mal  permiite reco 
nhícer-lhes a fôrma,   damnificados p-la 
huiii.jada   do  s61o   alagadiço   daqnallas 
regioas. 

O descubi'^gnto du fossil agora recolhi- 
do ao Muiôo, 170ii(io presumir que, ao 
longo da 8übredit«-.,rfQ.yia^ outros devem 
existir em idênticas (-.(üçoas da cunaerva- 
çao, induziu o illuatradl ,^ jp_ Ladislào 
Nelti a reclamar do sr. "'.igtro da agri 
cultura aa provllencias nrtc-. .^^^ „g[y 
,ie nueoa engenheiro» incuiubtr^.|g^ ^^^^^ 
tenham este obj-cto na altaiicSo . 

reco. V^' 

O lugar do recebimento doa tttuosV ò 
na sala das audiências, das 10 horas ;da 
manha a l hora da tarde, o em casa d» 
jeaidencia do juiz da direito do diatrictb, 
de l hora atá as 4 da tarde. 

Os eleitorea devam ir pessoaliiiente re- 
ceber os aeus litulos. 

PROCUREM A GAZA A. A. FONSE- 
CA KUADES. BENTO N. 44 PARí 
COMPRAR CAMIZíiS para honien e 
meninos. 30—20 

OS ADVOGADOS.—Airreda Aaguulo d» Hochi 
a José Evariato Aires Cruz, tem o aau eacriptorío 
ma da  Imperatrii n.   3 { sobrado) 

EDITAES 
FAOULDADK UE DIREITO 

S.  PAULO 
DE 

lar. 
ziz zag 
mr 

^ra .. uaIB tn'OTCcreT^h^ Jn:.,e8trjiine,— 
phobia.—Cl^icnici e phyaica ngricoia. Oa 
atmosphera.—TiirqiiHias —Medicina do- 
mostlcrt c.iiit niMÇioJ Coryza aj,'uda C'lu 
rj.<a chi-oaica. Cuxaigia. Cruup.—Ciiinii 
ca aolinui. SwCfi'çC"s. — KiqUfKU Flo-eítal, 
Cüilsequ-Ucias d 1 devastaçlío. —Maxiuias 
iigriculus.—Cultura do sagii [Uauriiii-ira 
fltíXuosa. Areuga üe assiicar. Tauiarelra f, 
rinhruta. Caryo acuuati<:H, Cycas. Cycits 
sem e.jpÍDÍii>s. Zamieiru dm cafi'ua. luul- 
tiplicaçao e cultivo, —Opnla. —Hygiene 
geral. O ar, a luz e o pó (continuação].— 
Receita de. doce. Bolinhos de tapioun à 
hra^íleira.—Adubos chimicoa. — Ancela* 
dos.—O bagaço da caua<i. —Coulieclmfti 
toaut<ij.—Uãe brazileira.—O muuici[iio 
I'm S. HHUIO. Fiirça muscular dos iusec- 
tos lastradas de f rro em S. Paulo. Mi- 
nistério da agricultura em França. — Oa 
ccuioada partelra. Historieta por Paulo de 
Kock. 

—Correio da Europa, n. 16 do 2* anuo. 
Além de buna artigus, biographias e no- 
ticias, traz este numera oa retratos do co. 
nego UHOOCI Eduardo da Holta Veiga, 
dos medicos militares e litteratos Guilher 
me Josã Enues a Antonio Miooal  da Cu 

—I ui-mjH, ciMTi r uiãitv uaiBiiio-carreitle, 
o «overno irop'srial concedeu ao ir. Victor 
Nollimanu, previJeglo por iet aunoi, para 
os melhoramentos que declara ler inirodn 
zido em armários, segundo a de^cripção c 
deaealios queficim urchivados. 

lhes nto acoolece alguma fatalidade; porque o 
diibo mette-ie pelii fechaduras das parlaa e atra- 
veaai as mala grusiaa paredes, e IIID ha nenhuma 
que Dlo cunierse com o diaba, pela aienoa Irea vc- 
ifi em cada dia a sempre cuntra oa homens. 

— Enganaa-te, eile mundo ã muito diverso do 
que deiiatte. 

—Sim, iilooqui é outra causa, bem percebo. 
Em Balia, lâ-se ama pessoa por acaso na rui, • 
aqu< é tinia a gente quo onda aoa onconlrSei; 
e tropeca-ae cem umas mulheres que, betndílo aaja 
Allah, fazem am homem sardo e cego, e deixaiu-o 
quaH sem taber de qne tem é. Olha, senhor, esU 
manha. eoccDlrei eu uma chriitt, com o eaballo 
todo arrepiado,'i'DDi^oIhoi, euma bócei. a uma 
garganlá, eaniWosi e am modo da andar a de 
Ilibar, qae, miniejz o.inno para todoa oi mauroí, 
ae eu vi: jimaia mulher. ■iWD..'lE!:M:-dUie;lhe : 
■ Gdiloãe lí. moUicrl.a .E ella~ ra^jãndsa-n» : 
« Poli vem dabii M gdtUi de mim. » B fal, • 
ainda flqael gat^oAo miíi delli, e vou lazer delia 
minha Mltana, por qae quero ciiar com ella, e 
ji lhe deixei em cau qnaolo dinheiro tiaiia aoi 
MÍHM. 

— Poif óle toiiiet li niiís, Alt Cascai. 
— Perqw, Mobor, H eu tÍMlo Unto delta.. 

cai: ■'/'■■'}i.-i-y^:v 

Fui miater pAr-ma moita sírio, por que o bom 
do Alt CuKuz «ateve qatii a abnndonar-ne, para 
Ocar «ü Haligi, enleado com ■ ina lallaDa, qua 
erã ova naratrii do Perdiel. 
'. "Abcf-ttMMolhM,aellè>eidtalòdiã|nTÍdad« 
■HíM^-fu^M tnvBMo,^ a dantòi a uur tadw 
■TtHimi eeói Madbilldide .f «dadibaneai* ad- 
■Irani,' HéI ji MO v^nt õtiw. eoaTeQu, a «e» 
pMsM-'cB^deuar-^lhcs'oa cm o^dlabairo qael*- 
vira'aoa'Aaiaof.^ " v ■",-'-' -.- 
f>-VI-MaVfBr{aáa--'a dmum-M «■ Ifalap.." pór 
Hi,.iitivá,4Baait;-^IUo;ateinm.fH.e.artlTtna. 
f4n itampiaaCMia Mi.Jiia ia watra.'^-": '.v.'.: 

• áUÉBiáMrUt 

liresse o coracio, ainda me Dcava coraQSo bastante 
para sentir as acerbas dAres com que m'o varavam 
estas recordgçõea. 

E nio obstante, havia onlroa bons amigos meus 
em Africa, que eu premeditava roubar. Eram Juzcf 
ei Zaiemi e seu lllbu, que ja, ne bem por culpa 
minha, linbam perdido Tilha e irmi. Rabituára- 
ma a traaiigir com a conscicncia, armando-lha 
sophiãmai. 

— Bem, diaiaeu. Que direito tem elles a um 
iheaDuru aue seus avúi deixaram enterrado em 
Hespanba ha Irezenlos annns f Esse Ihesouro'eiU 
iiijeiio á preicripção,' é ''da, terra qae o gnardi e, 
nka delle*, peclencá aqdèno.encoattar> e en en- 
uQlreí-i). QuB mail iileOqãe.'oeoeontrai>e par 
um* revelãçlq de JuuíiÒQ-mpWwiBi) uininioa 
naa Alpajirrast;SiiD. ilD;'ü^lliá*onro éineui6 
mat,   '        '..--■ "L ' :*      ^'    " .'  '.' ' . * meo. 

av 

SenÜ mattal inpacieacia. Ã quanto ascenderia 
o valor, daqaalla IheidaroT Oa mourot de Granada 
eram riqaliiimaa, e deiiaram lodot ai wai riqae- 
iii nii Alpajimi, entemdu e bem SKondiilu, 
raeelofos' ae qne ia apropriaMam deitei 01 cón- 
quiilidorei..        ,    .- 

— AqnantoimilliSeidioblarf othaabarut per- 
funliTa eu a min meimo, impacleote da cobl;a e 
aiabÍ(io. 

CT 

■■ Qoaado'ina.' taatabeled;dai. febrái qae ma U- 
nlum ■nillád.>,-tndadat-ne' ■ Granida ac«aipa- 
flhado por Cõinà^- finariaconiertCta, eómò Ji 
diiM^-a'anE périUtó^airfatat,' ai» aadalm milagâ^ 
BM;oq«ae^*tlBa-~dãér4..'ü.aadalu;.da-p«Ut 

'':'K<IWBtn-o *ailittria,;'qwr diúr, 'vetting 1 
M<*.'^ia?rib,, i'^BiBhB'«aita,-Jt M «i;^Iilo 
carf»o •• aonMMéMtw. boUait, acapa taantn 
ptci.a'ciMe.'jaarota:pi'n>-.e»>P<>-  ■ ■■.-:,■,-. .s" 

PRIVILEGIO 

De ordem do exm. sr. conselheiro 
director doutor Vicente Piras da Mot- 
ta, fíço publico que acha-se de novo 
aberta nt'sta secretaria a inscripçao 
para o concurso á cadeira de latim do 
Oürao de preparatórios aonexo á eata 
faculdade, pelo prazo de 4 mezea, 4 
contar desta data. 

Os cauJldatoB i.eveni provar, como 
diupoam o regulamento de^ó de Hàío 
■ie I8õ6,l*. serem c'dadaos brazilaircis ; 
2* maioridade legal. 3* moralidade por 
meio da attestados rfos parochoa e de 
folhas corridas noa lugares, nnde hoii'- 
vc em residido nos últimos cinco an- 

,0^^ 4* capacidade proiisfiianal. 
rui •.ri-.-.<)<•.= róaulditdc  ti j. Direito 

CAIXA   ECONÔMICA  É'; MOÍÍTE 
SOCCOHRO 

UK 

O movimento do dia 2i de Agosto foi o 
seguinte : 

CaiXA    ECOHOHICa. 

38 Entradas de depoatto.. .        I;664jn..:0 
V-i retiradas du ditos..'..., 1:17'^3716 

tlOHIE   DO   SOCCORRO 

empréstimo    sobra   pe- 
nhcrea  
resgate de penhores.. V58ÜO0 

Pàulo'^^7 -délJülhb" de 'i88l>-0, 
etário, André Dia;^ do Aguiar, {30-25 

""^VÇÃO 08 BENS PEUTBMOHNTES AO 
GSTl.fC, (jisjn, j,„ DOUTOR loNACIO Jo-t 
DB ARAI^ , 

Da ordeiil,i, 3^. dr. juiz dè otptSiàà 
faço pablico\„^e na :audÍencia.-:Wt-t 
de SetembroV^^iitio faturo BÍ.'fàrA 
praça.uaraarre\,ii,ça„ ^-is bens aüái- 
xo «lecJarados, pvtencentes ao'extlOc- 
to csal do dr. Ign^iu j^sé de Ara.jJÓ, 
a CUJO inventario seVroc.de pôr hi^r 
fallecid.. a rnnlher (^ „^^^^^ ^^^ 
Igcacio. a exm,.. sra. ^ ignacia Jós- 
quina dua Santos:       \* .TM 

\ ■■ ■■ ■• ■■■4;>: 
Oeni    , ■>, -li- 

-r. 

Vencemos em dois dias as dezoito léguas que 
via de Malaga e Granada. 

Ao entrarmos em Granada, pela porta du S. Lá- 
zaro, Cuscuz refreou o seu cavallo, a disse-me com 
a voz tremula de commo[ão, 

— t'clo santo nume do IJcus, genbor 1 tiia vS 
aquella mulher T <     . .   . 

Elle tratava-me .-tssim, porque assim llie orde- 
nara eu que mo tratasse na Europa, 

Olhei, e vi uma dessas ma(;uiricai morenas, 
SlbH da'bairro duS, Laiaro da Qranada, que es- 
tava na fonte enchendo o caniaro, na mesma fonto 
aonde leváramos a btbar os nossos cavãlloa.   ' 

'T- Toma conta, Cusbur, que ps deito balrrú.aió 
null lelosoi do. que ui outrósi niio^muitõca- 
,ÍMiei' de mettar um punhal bu uma faca na eitrella 

' —Bitt nio-temica»dá'téramida'aíada nin- 
guém, diue CUKOZ. .; |. /. . - . :, 
... A rapiri|a oavin-o, e.disse-lho logb. \ 
' — bem Ibe'importi lo tenhorqueéuame, ou 
deliê de amarl '.:■■■;.■' 

Eatai pilavru.tinham lido pronudcíidu com 
fuiiD, e u* olhos negros da pequena dcvuravam 

uicni que ora'rapai bonito. ' .' - 
— Por minha pitte, disie-tlie Cuicui, loto que 

ponba o cavallo na estalagem o nlo fagaíilla a 
meu imo venbo logo pròcurat-le. 

— Olhe, Ttspondea-lba etta, apontando, a minha 
mlemoranaquella eaia,aIii,eaqaio>.7- :'-u: ■■'; 

.—Qáa meimpariia.lnãmieT 
—'£'que para se chegar a mim tem de lhe pedir 

ticanfa, d'outra maneira nla^ Se nlo quer, adeus 
manienbor, epas^a muita b«[D..r,_; :i   ■ " 

. —Haaoawcí, archánjb.' . ''.'--y.'- • .■'.-,,■, 
. — Se qoer conversa vt procarál-á á ealra porta. 
. Epafon noi canlara.e loi-ie embora; nmu ap»- 

lar dl uvaridada cum qne aceenlulra ás ullimis 
palitru. nlb deixou de othir dou a<i (ni-vctei 
para'trai, para ver CÚKut. - 

■■'■ -:;íí-;;^i.;..^-i,.,w ::-:;;.:r,i-v. ;,:',;i-r p;;; 

; (joãnio M ufüiM leabátijn dabAtti'iMauaoi 
;Duiie'eimIatiii.'Ae'VébipnwiM'tetd*M, matla- 

Uma caaa lerrea sob';n'. 1'. sia á jua 
da AsEembléa, com freVte tambV, k^n 
a,do Riachuelo, onde tem 2 ja^f^aií 
iita porta, e um poitão de coch^ra' 
avaliada por ' 5:00l^®^flô 

Um ç|uarto de aluguel na mesma rti 
do Uiacbuelo, sob D.2 A,.contigao a 

Chamei Cuscuz, quando me persuadi de que de- 
viam estar paniados ns cavallos,' e receioso de qns 
elle sahisse, dlsse-lbe : 

— Tu eras outro ém Africa, nem leriai, arii 
sério egravi};flf[ora.... 

—:E' verdade, sonhor, nem eu sei explicar a.mu-- 
dan;a.' Logo que senti este ar Ua agradavel'da' 
Hespiolia, e vi as malaguenhat, tornei-me outro. 

— Pois tomaconiá. Cuscoi, e olha que eita terra " 
não ú boa para brincsdairi, principalmenle o bair- 
ro de S. Laiaro,   onde não couliinto qua iis, por 
que naturalmente não lábirias de Ü. Õ;inBnqs que 
te succ«di'ria era prenderem-te, ia le'nlomaUa-' 
lem.'ucnlaTte .ahl,. eiemqaioto tila ooa.Iraum'k'.' 
cola, c^nti-me um conto de fadai.',   ' ,,  ']' 
• ^— Oã'á'níiuJ'fada;;qiier'á'tènhbr^qiié:i núri-' 
guUa dos olhos negrai,'..que.eatavtt na>,nDlã'''<»-. .' 
chendo a cântaro'?''"'"'"■'"""^ r...:, ,,^i., _,_  ^ ..... 

— Olha que .te partA ãma coslella,- CBSCIÚ, -aa  ' 
tentas lèvaotar-te dabli Cnnta li o conto. 
-. —Poit,. senhor, .dúem aitfticanos di minhi 
terra, que .0 ouvinam. contar a oalrbiifriean», 
mill velboido que elleg, eeateiji o líabini ouvi- 
do contar a outros, c eile s aiadia outroi... ■ '. '' 

^-Repara, Cuscui, qne ta'vaea referindo a tu-   ' 
toi cntn» como'.de geiafãei.hnnuDu ÚopreciáM-- 
pan chegar átí Adio, e aisim-ólo'piuiriu"d« 
principio .do conto nem daqui t'dez abnoií     C,/- 

— Foil o caio é, qna en tempos remotos qaiz 
Atlah-..'.'-'!'. ■- i!^'.!■=■-■■>   ..-I'-i' ;*" ;:; ■.-     . ■,. 
. — CUSCOI, em UeipaDha nio H dli Allab,'diz- ' 
seDeiis. '■*■ ■       '■'■       ■■..-■ '  ■ --   ■    ■' :■'■•  '■ 
.—Pois bem, quiz o Senhor Alüuima;e Unieb.:'. 

' — Támbem cio fi aiilm. Aquinèdi è,ana.e:é 
.iriao, y.':.:- ,,   ;.,i-,,,,, ■■;.-. 

^ Poii enlla quiz o am e tm.'., 
— Olbaqaèta partonmbrifo; Uaióu.-:- '■'''■":■'' 

.,,— Poia bem, o ijae Uéut quiz, foi que'am'faa*' ■- 
mem qüe eitata muito ibnrrecido;' por que iiio:o~ ' 
deizitam ir. ver, uma npirigaDiajlã,lHDitai..'da' 
olhiii'negros B moreni; lha esqaecaiieni todoa-ót 
COCIIOí;! Dip .padetw contar: beahoD. .;,: 
-;— Poll milbor i qne iiiim Mja, ,pbf qné H oi 
báflüda'caitiT'BtM modaa^Miuraupéltu. 
' BuiieoDTanltauqwta,ealM. Vwu apraMua^ 
nMtacelãiqaaUmN danai tmatireislIOMd»; 

^* .;í.; 



ésmmm. 

'■'■ VÍ<.:'-VOt^S,o:iíí eochéira;,avaliado por ,1 OOOS 
-,„*"■'-'Dousqiiartós, em sBgúiménto ao por 
•}^i-_   tSo da cocbéira;,avaliado; por ) 3oO© 

- '   .. Um   terreno'sítòl'na fregueziii    do 
Brax. e^i a lua que, do largo- da Con- 

. cordia", segue para a do Meadeii «ntre 
3 ruas, e é limitado por  um l»<iii com 
terreno pertencente Âbêrança d» Tma; 

'i>'" do Conselheiro Vlllares : é todo eu UVST 
do ; tendo capiniaes, bambus, e H vo 
redos; inclueivenove jaboticabeiras quu 
ji dão fructas; avaliado por 7:0CIOSOÜt). 

S. Paulo, Ití de Aifosto de 1881.—O 
escrivão Januário Moreira. 3—3 

mmv^' 
r  "■ 

MW ^ jS^t r?55^ 

-BOLETIM CÜUÜlERCiAL 

HElttiADO 1>E SANTOS 

( Oo HOJJ0 earrupondmU ) 

-;   -,J ■'-'i -■ 7      ■ Sanlos, 20 da AgOBlo de 1881 

NlonosicongU veod» aUuBiiKcatitinút nuiiaa 
.nercãdo calmo, porém,'Qtms.    ,^ 

Eatrarani a 19 do carreole.    . 

Oesda o dl* I* do niei    .. . 

.   Eiiatontia    .... ^.^,.. 

'■' Tenno - médio d», entrada*'. 
' diailat d«ide o dia 1* d» met. 

No nieimo periodu de 1880' 
No mesuo período de 1B79 
No memo periodo de 1878 
No meimo periuda de 1877 
No maamo período de 1870 

Entradas de  cata no DIo de 
Janairo a 17 do corrente racx. 

Desde o dia l  
Térnio médio diário .   .   . 

M).mesmo período de ISSO 

323,151 kilos. 

2,975,614 kilos. 

&.),000 saçcis. 

9,610 laccfs. 

FXPOUTAÇIO 

> Dupaeho  éia 19 

Havre^No vapor" toglfilaiiiB ^ 

R Wursten& 
de .:0,9110800 

C 1083 aaceia de cafí no valor 

Havte-No vapor ttáncet Vííto da KIo de Janeiro: 

A. Leubi & C, 124 cuuroí né valor de 744(000. 

iíanifttta 

O vapor iaglei Vaadyck siliído a 19 maolfeitou 
para Loadra«: 

F. Siuwen & C. 
W.X.Wright . 
I. Poid & C.    . 

Antuérpia : 

F. Saawan tu C. 
John Fuid & C. 

'■■    ToUl 

MC. de café. 
U7 

.   . 33d 

r>48 
842 

Liverpool i 

Q. Bicblieueer, 68 faidoa de algodlo. 

í- 

1>e«c4i»liert«i ,p«pfifi|o8a 

«OVIHENTO DO rOHTO 

IB 

1,265 
S,-J82 
2,-/71 

065 
781 

aaccaa 
saccas. 
■iccas. 
laccai. 
liceu 

835,014 kilo). 

13,6*7.886 kiloí 
11í,38>EBCCaa 
13,179 9acca« 

UEN1)1MKN'1-0S F15CAES 

Allandega 

De 1* a 18 
Ulal9.   . 

No mesmo perlodii em 1880. 

Me^a de ceiidai : 

18  

au;3iQsei7 
:i3489j974 

DBI a 
Hia 10 

237:8368091 

277j804jÍI6S0 

48:6e4Sn65 
1:371(788 

50:035f853 

í y. 

.„ :,   ;   .,       IMPORTAÇÃO 

'' '< Uaniftttot 

Vapor trancei Villa de Rio de Janeiro—Havre : 

Alvaiade 35 ttirric» a Sánloj Irmào b Nogueira 
—[«rraaeiu 8 caiwi « iloreira Pínhu & C.—roupa 
braocao caiiai à ordem—fazo n d ai 1 cai%aá otdem 
tsiondiu 1 caiw a Ileiiipe & C—objectos d» relo- 
jueiraa 1 caixa a Maurice Grumbach—bilhar 'i cai- 
xaa a Q. Uibeiro & C—papal, chi e livros 8 cai- 
íM a A. L. Garram * C.—perfum arias 4 caiiaa 
a ordím-pianof 3 caixaa a L. LBVJ—caljado 1 
caiia'a ^Gkheuaer.&^Leãé—pel1erlt.-l cai» a k. 
A-.' Pirea&C—madjs l.caiia a Viuva .Itarnatd & 

"ü—alcóol 2 barris—IruclBs 3 batfia-conservas 5 
GaÍH9,'agul|[as'l càixá, cliapcos 1 caíia, falandat 
1 caiia » A. Leubá & C—vinlio 4 barris, mantei- 
ga, luuçi, miudezas 41 caiiaí a C»rdoM & Forrei- 
ta PiBlu—rinlio2l»arri9, .mercadgnas * caiias a 
M. Anioiiio IJiltencuurt—coucu 1 caixa aSilva 
Cipella it 0-—caniiau I «aiia a Aguiar & Irmlo— 
manlelga 25 caiiaa a Montandou Hallos & C—o 
1 caixa S. Sdvá & Sapucaia—r caiia dedilo» 
Eiampllo Silva it C—Umancos 2 caiias a L. 
M«iiuel da Silva-roupa brauc* 1 caiia a H. Pau- 
terió íL Kamoa—tecido)  1 caiia a J. Fernaodei 

astos—camisai 1 caixa a P. Guimarães & C.— 
baláiat 75 ceítos  ã ordem—perfumaria e roupa 2 
caSxát a M. Pauperlo & lUmos—vinho 5 barris, 
crysUèa 3 barrlcAs, biscoutos a líquidos 15 caixas 

.   ■    ' aEloy  Cerquei ri—pianos  2 caiias a S. Irmào i 
Nogueira-chapéus 1 cáiia a SchtiUraeyer—perfu- 
maria 1 caixa a A. Genoiid—ferra sens e linlaa 9 
caixas a Cruhns 4 C—pianos 2 caixas a Krueger 
— rniveis, ohjectosde'usoBO caixas ao dr. Mar- 

■ '■'■"' ijnhõ Prado-lia3 caiwa iordem—mercadoria I 
Vi ■: C*ii!i «P. Eslolla' & C.-drogaa 3 barris aG. 
~^-'' Backheuaer—raeri-adurial 3 caixas a Lebre Irmão 

4 Sampaio—ruupa 3 volumes a J. llioardo Wright 
—roupa branca 2 caixas a Gomes & Malhiaa-por- 
cellanai 1 barrica a Eloy Cerque ira—min dei a a 2 
caixas ti Emílio Ui;canvilie—tecidos 4 caixas a 
Welll Frâres—ferragen* e perfumaria 2 caixas a 
ordfim-miudeM»2caixasa tierin—roupa branca 
2 caixas a Quoiroí ii C. 

' '■    - — DeLisboa; 

Vinho 5 barris a J. Ornellas—15 quintos a Luii 
:   GameiroT-dO quintos o 20 décimos a Hermogenas 

'.    Aievedo Uarquea. 

Luggar iagtez Solide—Glasgow.; 

■ --'.■■; pe„o euia 20 toneladas, coke 29 toneladas a 
■■'•'.'■    > '■ ' Alexandre A. Pires ic C.-cer«eja 150 barrica* a 

ii-\,   ■ :'F.-a. Hampshire & C-tin Ias 3 latas í otdem- 
''■       ;>:ni>i(eni&0 cilxasa JohnFurd it C. 

-"^".■''" '^- ^ -', 

. /á,,: Luggar belga G.C. Giebott—Cardiff;: 
•:X'','M \:- ■ ■ '    ' . -■ 
:<.'■■,';:      - -Carvão 460 tono.ada* aW.Spaors. 

■Í'-7>.í;'   ■   Brigueporluguea Flor da Gaia—PoHoi 

'. Vinho : —330 caixas a J. W. Schmidt & Ç.- 
350 quintos. 65 décimos a 485 caixa» a Coalho & 

   . Arauio—50 quintos á Ferreira Leio & Itmio—170 
^i'-:--,; :    eaixM e. SB decimoa á ordem-18 qainto»«_Sa- 
ííyí-í-"'    bsalllD Rudtiuuet & C—100 quinto» e 100 oaixaa 
■V,.;-■    àjijnopi Gome» d« 81—65 quinto» e 80 décimo* 
iifiw   '■ « Ji^o Upe» Guilherme-», caixas  a Henrique 
;.   *.^., - ■-,,e jro ae Oliveira - 91 decímo» a Sdva Meira & C. 

■' °'-    , : —rolhas 25 saceo" a Coílho e^Arauio—rechadura» 
','       ::  -Jcaixw «Manoel Goma» de Sá-cap»ulail «dia a 

i' f-'' silva ■Mair» & C.-^fcttageo»  1 caixa « Manoel 
.Gomei;de;S*. .....   ■■.'.,; 

'í Patacho americano HedUhile-fLoodrw ;; 

:Í^" .        .   Voórmente» 6997» Cily of Santo* Improvamenl. 
V^ * :■ Company-olao 8 barri. aJ. Ililler* C.-carbon 
'•'i-<'i:    260Ciaià ordem-olío 30 lalaa áordom-cimoB- 
■'P^       to 150 barr.Mí, Irilhos 270,  ferragen. 6 caia». 

■■;-' chapaa de ferro 02 laiie* â ordem-poade sapato 6 
.#iJ> barncaa ■ P. E»Wll« &C—gesso tóbatnusa 

.íí Vi Kbta Irmlo A Sampairn-cimento 150 barrica», 
Ííi!o TObarricas. ferragea. Bbamca» o Wcia^ 
Srwio* lObatriaa MonWro Fonte» 4 Villar-íor- 
Ro. da forro 34 amarvwlo», fettagen. 9 b»rr e*. a 
Fcniir»  Souta 4  Peixoto-viverss lOOcaiMs» 

3 siROs a Bruhn» * C.-f*c*d»* da mio 8 amarra- 
do, poste» de (erro 2, cimento 8 banicu i ordem 

■v -feuSdebarroSljifo»- V ^«'SJifíSÇ:!'' 
- SiivaSC—trilho»9HI í'»e" da jaoMloBahi- 

dTwutoraVzifftKiKBilo* *Ç^f«lMÍ; 
íxoBpiÂta Brafaatía»-«Bo« «• bwTo w,an 

, . ■.  -■'](:: ' ' 
Toirevleja. 57 diaa-rBatca norueguense Hugln, 

307 tmeladas, eapiUo .'Emile Oliene, carga »á1, 
consignação 11. Wurslen 4 C. 

fiow York. 10* dias—liarca nocuagúenie E»ka- 
dal, 402 toneladas, capilío O Kurdeven, carga vá- 
rios gêneros, Gitn3igaa;&o a Antonio Proost Itodo- 
vallio. 

Antuérpia, 76 dias—Brigue auslriacu Griolamo, 
260 toneladas, capitio V. Zagabia, catga materiaes, 
consigoacAoa Manoel A. Uiltonaourt.   . 

£iiAiifii a 19 

Southampton e escalas-Vapor ingiez Vandyck, 
1,342 lonuiadas, capitio G. W. Ilobion, carga 
café. 

. noTiGiis HARiTiiiae 

Vaporei ttperaioi 

Rio Grande, Portos do Sul—23. 
Kio de Janeiro, Portos do Sul—27, 

Yapiru 4 loAír 

Kio Grande, Riode ianaito—23. 
America, Rio de Janeiro—SI. 
liahia, Hamburgo e escalas—17 
Itlo da Janeiro, Itio de Janeiro—27, 

MERCADO UU RIO 

Rio, 20 da Agosto da 1881. 

Caff—Vendas 7,300 sacca». 

Prejos por 10 kilos i 

bua.    .    . 
ordinária. 

4S900 
3jfl810 

50040 
4S020 

171,000 saccas. Existência .    .    .   ' 

Ctmbios • 00 d/v. 

.Sobre Londres hancano.2'2 7/8 d. 
Sobre Londres  particular ^ d. 
Sobre Paris bancário 417 p.   f. 
Sulire PariK patllcular 413. 
Sobre Hamburgo bancaria 513 e 514 por m. 

HBItUAUO UE S. PAULO 

AUXLLA do* preços porque foram vendidas oj 
neto* entrado» honlem na respectiva praga. 

OUlEflOS riAiçoa 

Café.  .   .   . i         i Cad   15 kilof 
foacinho.   . S        S >     »   ■ 
ArroE ■   .   • 8Í000 i?soao ■   50 litro» 
Catatinlia.    . 6S00O   78000 »     •       u 
llataladoce . fl 5 ■     *      ■   . 
Farinha   .   • i ajSGO ti       » 
ilita de milho t 4SO0II a     ■      a 
Feijio.   .   . 5SUÜU t ■     ■      • 
Kubi .   .   . 
Millio.   .   . 

i ■     ■      • 
2í50U t •     >      • 

Polvilho .   . \i IjOOO ■    »       » 
Cara   .   .   . l t ■   carg ) 
Aipim.    .   . 
Gailiohas.   . 

$ t •      • 
|61U V800 ■   uma 

LaitOes    .   . s aum 
Ovos  .   .   . |3Í0 t aduiia 
Queijo.   .   . 1 í ■um 

ANNUNGIOS 

r 

ATTENCÃO 
VeaJe »a uma bonita cbacar.! no 

LavH péa atá «o Cambucy, com um 
portão e um graud<i armazém, tendo 
ãO piilmoa de-frente a 60 da fundo, 
com 5 quartos, t^ndo cucheira para 
caririx e aatmaes,   entrada paiticula 

ue vaêdo Lava.pfs ao Caitibucy, len 
ali grande casa de moradt &inj 

grande telbtiiro para qualquer fabrica, 
estrebarias. ag:B êOCBU da por varias 
partes,grande quantidad* de-arvora- 
dos de divitriias qualidades, aete mil 
pis de Dvas, tanque de água, altura 
du 30 pahnoa da rua. poprío i<ara 
rnoDtár qualquer pequeno eugenbo, 
graoda pasto feixado jielo rio do Cám- 
bucy, G mas 4 casas na estrada, do 
Óambucy. A chacara tem de círcum- 
ferencm três mi) metroii. Para tratar 
com Scnvero Enrico. 10—1 

Cortes de vestidos 
d<! lençot de.U, a SOjDOOO. com 20 tne' 

Lna ti Buili^ ! ■-'■■!' 

Cura radic[tlm.inle üã iüipin^jüna, an- 
tlirfizea, sarnns, iilí-rnü, bonbiis, riieu- 
mntismo, linicorrléts, accidfslfs v'- 
nereos, cmfim q nlq ,er acrimpiiiii do 
Eanguf>, qnalquiT v rus, esin reiriedío 
é o mais activo, prompto e p'uierctso.: 

A grau de ai:i;eUnç«ii qu» tem tido 
mv. uDimano cuatiuuo, fiihijco e aper 
faiçóaráento para os líbantes obterem 
um resulta.Io f.-lin e seguro. 

P«r.i iiEto iiiolcstar ao distincto  n i\- 
lustiido publico, tiaBScrevoapumis t 
tes iitteslfidos. 

tu. nbaisfl assifínndii, i)(iiila',e:ii me- 
dicina p lu faeiilduJü do Rio dü Juni-i- 
ro, etc, 

Attesto que o meilfcamenlo dGiioini- 
d'Afaiibu  di> 

Atauba de Saby a. Hínha mulbi^r, sof- 
freodo ha cerca de 10 aonos o terrível 
-nal qu^ o viilgb. (le'iioiriim ...morpbéti 
acba se BODBÍvelmentG,'melho'r, tendo 
sarado'algumas ulcèrás que^.já tinha e 
desáppáreceàâ.oj' 'ou tubercjilOByXctn 
mc^ja duíia d-t vidros desse aanto re- 
médio* 

Téado  hoje fé nabura^radicaj; de 
minhamúlher, o que sempre duvidei, 
di-tjo-lbe esta  tniinifesíaçâo exposta 
nea de rainha gratidão. 

Aproveito a occasião para rogar-lhe 
n lavor-de remetter mo duas dúzias de 
vidios do inesmo remédio por inter 
m-<li.|> do meus correap^ndenlos. no 
llio .;de Jaueiro, os ss Cunhais 
Co;iip,ruit do Viscoode de Inbauma 
o, 55. i|ii  quem leceberuò o importe 

Oamizas 
imitoi^ao de linhopsratbomeni  caixa 
CHm O 18^^000 rs, fstenda superior na 

^. 

■■,■ ."?■■ ■•'■■ ■   ■'/'■ ■& ' '  ■,-■,.-.,■.■.■.--:■. ■ 

NA CHACABA DJ;F[GÜEIRA   :.:.-J,i   :;■ 

Roberto  Tavares {pré.vine aoa srs. 
ariematantea que venham pagar ,suas ' -, 
■rremataçõesaté o dia2"ldi   còrrei?te,Vf;   '; ,. 
no PRCriptorio doaunuiiuiautc fc rua do~''~;- . 
S. Benton. 77, do contrario .perderão:„ ';/, 
direito aos aignaés fl ia' .compras   que :     '..;,' 
6zeram. .■' ■'■ '■'^' ,':--'.--'.í.'IV''T ::,-:.B'_f>",.   -"i ', 

Alugada 
Hreeisà-se de nma alugada:que sai- 

ba bém e;entebda am';p.o.íicó ,de eii- 
'gõ0édò;^íía roa'Sa AasVaibÍéa^Dí'39. 
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^^v ■ 

Vende se o nej^cio de aeccos e.^mo*'v- ■.,4.,;;-;= 
thados, com boa casa de moradia, tan? ,-.^,^ '.'^^í 
to pela casa c-mo pula localidadé/VM ':;'■ '-'f^\ 
rua da Victoria n. 4ã, esquina dá rua .■ 
de Santa Iphjgenia. y^T>-:-^'' 

por cdiitii t! urdem  de Viuva Novaes, 
Pii.lo A Conip. . 

Saiido-u, asüigno-me com muita cou 
sideração, de v. s. att.' cr.' aflc' 
■fmnt.mo Pinto c/e5oti<a.—Valença, S. 
.'^obustião dl Rio Bonito 17 de Abril 
de 1881. 

nado—Extracto l''lui<i.i UA 
Sabyra-prepnrado p(;lo'))Íi.Trraaeeiili.- 
CO Escobír, tem suh» PXpe iíneiit:tdo 
por rním em (niiiltiL clinica nas molés- 
tias sypfailiticas ^ tem daiio satisfacto- 
rios resultados pelo que o julgo diguo 
de figurar entre os principues inedicu* 
uientos nestas aifecçi^es. í 

O referido é verdade, o que juro iiaí 
fé do meu grau. * 

R o, 15 de Setembro do  1880. - Z)r. ÚNICOS DEPOSITÁRIOS EMS. PAULO 
f rancisco At Pauta Tratiassos. ' 

Reconhfço verdadeiro o signal su- 
pra. — Kio i5 de Setembro d» 1880.- 
Elm testemunha da verdade. — Ptdro 
José de • aítro ...   „ 

Peixoto, Estellaft Comp.—Loja de 
ferragens—Quatro Cantos, rua de S. 
Bento. 

Araraquara , Branca , de Feverei' 
ro de 1801. 

Illm. sr. João José Ribeiro de Esco 
har.—I'urticipn lhe qus acabei de to- 
ii.ar 18 vidros do seu reinodio e grnç.its 
a Oeus. aclio-me Cíini grandes melho- 
ras ; ulguiifi doentes qualquer.dlu irão 
i sua casa em procura do nied^camen-- 
to. 

Temv. s, de registrar mats uma cnra 
feita ua pesioiide d. Marin. muliicrdo 
sr. João Silvano.eni SautaRia do RÍo- 
Clsro proviuciu de Minas. - 

OutiM cura na pi^ssoa do sr. Manoel 
LopBJ 1'intieiro, e com mnis vag.ir lhe 
darei noticu de mais tre< doentes de 
morphéa ^ue est.ão nieiborando. —De 
V, s., amigo obrigadissimoe cnadu- 
João BaptKta Vcrfgira Palhares. 

Illm. ar. pharmucQuIico João ioíé 
Ribeiro de Escobar.-E' com o innior 
júbilo possível que dinjo.l^e esta, ma' 
nifostandfl minha gratidKo'pela desço. 
berlu do seu   poderoso  medicamento 

AGENTES 

S. Paulo—Phaimacia Cntral e 
PhannacJH Castor. 

Kio de Janeiro.—^onçalo de Castro 
& Comp—L'lja de^ferra£;ení<, rua do 
Hospício 57 ,\. 

Sorocaba— nnatop dcComp. 
Bragança.—José Gomes da Rocha 

Lpal, fazendas, ferrngénse armarinho. 
Santos.—Ferreira Souza & Peixoto, 

loja de ferragens. Rua de Sanlíí Amo- 
mo,'Jl, 

Piraasonunga.— Nogociunte, Antônio 
A"flcleto Rodrigues Dias, 

111ogy-mirim—Araújo Qrito de Coiup,, 
loja de ferragens. 

Piracicaba.—i. Caldeira Se Irmlo. 
lüja de fazendas, armarinho e (trt&'i 
gens. 

Campinas-Souza Teixeira & Comp., 
laja de ferragens, tintas e miudezas de 
armarinho. 

Botucatú—Antônio Joaquim Cardo- 
so de Almeida, loja de fazendas e fer- 
ragens. 30-16 

Bom emprego de capital 
Vende se  um:t industria mui  pro 

RGIL  80CIBDA0B 
Club Gyninastico Portuguez 
Tendo de effei'tuar-sa proxítnamente. 

meitedora e situada em um* lias me- j um leiho de prendas em' beneficio des- 
Ihores localidades Jestü cidade ; o mo- ti issociaçâo .; a directoria convida as 
livo da venda Dão dasagradar.4 ; pura pe^-soüs que queiram coadjuval-a em 
mhis informnçoes dirijam se ao sr. Ja- sen emprebendimeuto. a dirigirem seus 
raes Poiter jogodabolu -na   Alcgri-,'obséquios para casa dos seguintes srs. 
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LOTEBil 
Os dous ineioa bilhetes da crun ie 

loteria da curte OH. 381.6'í7e /tÍiM9 
pe tencem ao^ quinze so;Ías abaixo 
asKign-dns, e flcani em ^lodcr do aocio 
Elias Gilvâo. 

S. Paulo, 2J da Agosto de 18S1. 
'Elias  G^ilvão-rAnselmo G.  de Oli 

veira—Fauiitino  d(! Abrt^u—AdRo dos 
Santos—-Dr.   Daniel  da SÍIT*—Horaaa 
Barros Junior;^Tzidro  A.iPàs^^os Ju> 
n or--Arthuç'Cyrillo de Castro—I. Pas 
808-Alfred()",^J. A'^'ea-. Alutddo  Alvcá 
dfci.S     Accioíí ;~ . (í partÈf.s)-^.^ Manoel' 
Augusto—Li her a to.'Ma'ti. dano ilo .^leii; 
ca'   Juaquim M.^-Mqaros. ■ .     .- V 

C/0%Ilfll!B»ig^O 
Precisa-se de om. livre oii escravo ; 

para tratar na fregiipzia Pt-nh». casa 
do Guimarães.        d. s   d, n.'     l')-7 

Companhia Gaatareira e Esgotos 
De ordem da dircctò-ia-dã; Compa- 

nhia Cantareira o lísgoto.s fáfjo publi- 
co qua us srs, aocianisías da iiiesióa 
podem VÍP ao iCK|>ecttvo escrjptorio,nm 
todos oa'<ina, uttüs^da 11 horas da i^^ 
nhKáa t da tárd?, receber na titulos df> 
■nas BCÇdes. ein qui- jb Vllo CópUdas as 
qne'possuem peU í scripção primiti>a 
e asjqi'O possuem cumo.pagamento de 
divideodo. .n-i fÒrm> determinada etn 
a4iimb:éa geral cele^irn ta a 34 deÁbi il 

Victor de Azevedo, la>go da Sâ; 
commendador Gomes Cardim, ria da 
Boa Morte 28 ; Domingos Bastos, rua 
do Commercio. 

Grata a tantas projías de distincção 
que sempre tem recebido, a directoria 
aguardt ninda uma vez. profundaman- 
te reconhecid", o acolhimento B seus 
rogos, 20—15 

O secretnrio interino, L. Aug'iato. 

Bem emprego de capital 

: V Grande lerreuor. 
.■■■:.-■ f^>-'. ■   ■■ :'■      ^-^\--'^r^ ^■ 

■   v^^y^ OLARIA'^i^^V'-Yv 

Vuude<%i> a afamada c grande ..olaria 
do Pncaombú de Bixo, contém' dous 
grandes latichus odus cobertos da te- 
Ihassobre pilares de tijolos. *^ amaeaa- 
doreí^, P'atelei ns 'arraUes. um bonito. 
deposito d'agua tmlra os dous ranchos. 
dtius fornos, rarrof-s, ani'uses, um im 
meus'> t rretii), que fdt freuts para Á 
Palmeira», e de outro lado para a. cba 
cara do illm sr. dr.'Antonio Prado> 
Yei»de-sé também um sitio de ,çriár,.,y 
lavou a veiide-f:e éguas dé criar étCL 
etc. A causa da venda é a reti ada do 

PARA  MENINJOS :. 
,nac8<» A. A, Foniac»';'-.-': 

Kua dèS.UcuU>^ 

^"V..:y. ■;■■ 

Em casa de Victor Duchein, ferra->f: 
dor francez.A rua de 3. Bento n. 13, i^. 
vende se gramínha nacional muito su- - ^ . :^^ '^^ 
pcrior, como também vende se alf-f*^ '. rííSif 
superior, far<%llo de milho, feno de pa-;■.,;■',.:=;",'.¥ 
puam uaciona';,; tudo por preçorasoa- .X';-.',.''-;, ? 
veL . :     .      ... ' ■;'íh-<:r:'% 

Na mesma caia aluga se cavallos-,' 
muito bons, vende-se'ecompraiiie 
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N.  98Â—Quarto 
PerdeU'BO o quarto numero acima, 

em Itatiba, roga-se ao sr. thesoureiro 
nãopagar senão ao abaixo asBÍgiiado. 
1—2 JoBã Vicente da Silva. 

■ 'í. 

Yice-CouQlado do Foi '■.i? 

TendofaiíeeidooBubdUo portagiiez 
Joaquim Ferreira, vulgo Rio Gr»n(ie, e 
procedendo este vice consulado na ar- 
rèGadação, de seu.expblio, KHp..Beu8 cre- 
dores convid'doa a apresentarem SUSB 
cont«8 devidamente legalizadas, no 
prazo de 80 dias desta data;, e bem as» 
sim são aeua deVfldoréí sonvtdádos a- 
virem saldar fieJB débitos nesta chan^ 
cella'ia dentro do mesmo prazo. . 

S. Paulo. 2 de Agosto  de Í88I.—F. ^'.■^{:, 
A. PereiraCoütinho, vice-consul,     .■ijíp" 

íalt.) ■ 6^6t^,-: 

niLWHORA ^y ■■■■:..'^ 

W- 
O • Jornal do ComicercioN resolveu' 

abrir no aeuuscriptorio uma eubscrip-y.'-':>.'.-;;j 
çâo para con-tituir um V'truaoaio li:{X'^f^'^^ 
sv». viscondesia do Kio Branco.   '   '.'   v;/;;;};■^■>; 

' CoDStaódo que o governo itiglaz Ver^^t^ í*'íViií 
serva um prêmio ao. descobridor dei;'.'-\ f.'''-'-s 
aatidotõ contra a peç'ÓDhli das cobras, í ■"' l„;.'-;■ 
o mínÍ8terío./dos:De'gacioB eatrangei-.^;.',.   ?'í-'' 
ros iociii ■ 
Looâres!; 
aó 
possa. eaber..-pelo -aaa   âescobritneDló; 
SQHto áó: «mpKg«/do perminsénato 

e pb^uai-comò aii^idòio daqaèlle vé- 
nèaft;'''';''"'.'^^^^''?:' ■'■-•:-■. .        , -^. 

:'''.'':'^'' 

". R«illura«ié. cea-lniqoinidada 
.í-kí-.-jIJ: 
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Gordas, bocaes, arcos e um completo sortimento dos demais artigos para instrumentos de musica 

O annunciante offerece á venda aos seu» freguezes um escolhido de instrumentos de musica, cuja afinação   se garante, e por 
peçosiguaes aos do Riõ4e Janeiro. 
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-^%-% 
o Secratario : 

J. B. de Paula Souza. 

58---RUII de S. ltento^5§ 
. Chegaram üS desejados e grandes chuiles de malha brancos. 

Ditos de malha de cores. 
Ditos, ditos' de çasemira. 

' ^  Ditos, ditos clúnezés. 
,,v "■: Chitas chineiaa muito finas ( novidade ). 

Meias de todas as qualidades e tamanhos. 
Lenços de seda muito grandes. 
Vestidos de CBsemira para meninas. 
Riços e arandes cortinados, só cojn dois panaos, fazenda nunca vista, valem 

.,A., • cem mil réis e vende-se por 709000. 

Sô na Casa da Lua ^ 
■ ■■''^■■■ír. ■ 

■:í! 5§-Rua de 8. BenM 
!'í'.í-' 

. ií;'-. 

ABOTAMELIES 
||-||liada IniperaIrlK -17 

XeeiúcaBi tem jiístamínte adquiriiio, descrs mnis baraleira e deter 
greii snf limenloj de novidade-t  em eaigados, autoríaa>QOR a fizer este 

Crus & C. participam a íens freguezes e amigrs que acabara de recelter directsnípnte 
da Euroí»,  um graode e completo aorlimeiito de calçado Hélléae BoaCsok,beiD 
conto    diversas   marcai de  calçaios   inyUz   e francn,  nara   tioroeni, seohoroa e 

V•'■-^'-vV^■.-mMiílM^v.,■....:■ 
.',..:-      •.:.r-"Qr-emzmi>- 
■;':•','■■ ,y/-:- acfflpre os mel ^  _ _ 
:-:■:':;-rfClim.!  aos DUSIOI  fieguezes, qae eocontrarJo da   nossa  paite toda a deüicVclõ ê 

: ■ «BfiaBCi. 
^■■ -    f-; ■■■■} remprum rMtantedíca/paáo, *^íiáí,6Ííofarffo,7ueii5ui,/amoí a SSOOOúpar. 

'''.:A caia teoi. uiii;g«[tinéie decente, rtsservadu para ai eimaa. familiasfazerem 
v=;-::/>\:v.e«e6lhi,   i^ Oy ^ < ■^, ,■- 

" :;í^:■^, ■■vS:-p»olo;i3:deAiõfto'de 1881^^;     ;..:„..,     ■,;   éM.,:...,.. . . ,. 
■■'■;-:M'^/:■/.:- »-«. ■-■■. ■  -    ■■ •■■-■^^='#''^ .■^"■-■^'.:--cnii&í:. . 

tua 

--:\m-:. 
mr^ 

,■;';/■ a ■-■' Tf.,- 
■. ■■-■■ 

-ÁÜ''-r'Úl 

j;í::.ííaflMi|ls|il!Wl«l:;flÍI^ 

CLUB DE CORRIDAS PAULISTANO 
Progi'ainnia à Vmnü de ISlil 

em 28 de Agosto 

l.» psreo—Prêmio da Província: Rs. hOOOJ. Cavaílos inteiros « éguas do paia. 1609 
metros Entrada lOOS. 

» —Grande Prêmio do Club : Rs, 3:0:1l'S. Cavaílos inteiros e éguas de qual- 
quer palz,   3218 metros. Entrwiia 30O3. 

» —PfL-mio da municipalidade : Rs. 500©. Cavalloa inteiros e efruas da 
província, de menot. de 5 aonos : peso : '48 kilos e meio para 
anitnaes de 3 anuos incortipletos; 52 kilos para os de 4 annoa 
iucoinplet s, e55 kilos para os animaee de mais de 4 annos. 
1200 mesros.   Entrada r>0aS00O rs. 

» —Prêmio Emulação : Rs 800$. Cavaílos inteiros e éguas de qualquer paíz. 
1609 metroj. Entrada SOS, 

» —Prêmio Omnibus ; Rs. 500S. Cavaílos e éguas do paiz. 1í509 metros. En- 
trada 509. 

* —Prêmio dos Punhas : Rs. SOOü. Cavaílos e éguas do paiz ainda nao 
premíadoa. lÜOÜ metros.  Entrada 20S. 

>   —Para pelludos—Prêmio 300S. Cavaílos e éguas do paíz pelludos que nao 
tenham ganho prêmio superior—1609 metros.  Entrada 30S0Ü1). 

^'}.S.   Paulo, 17 de Agosto de 1881.. 

Pílulas de coustipação 
Do Dr. Bfltoliü 

Vende-ee em caisinhas e em vidros 
grandes e pequenos aos preços de ISOOO 
'JSOU') e em maior porção & vonlitde do 

■" ".■'-   -:.      T ". "i.'k ''V-" ''. "■':', ''' '. V. V' ■'■■. 1.^ '/í, 
'   _    ■.    ■    'r. '   ' -     ^   ,,    ■'■'.■->.'■■ ■"*.../ 

Nã&.hainftisdoresttédenteSiiieiiideubeiia -' "'' 

. ■ . A'^fiEliPVlJiVA';:    ;■";;] 

V. L OMÍim     ^ - ■' 
. CHtUICO DE PARIS 

cura instaiilaneaiiienie es dares de cabeta, . .'■' 
de dentes, t nevralgla « s ensiqueci 

ÚNICO DEPOSITO BX CASA 00 ,' 

Sfi. FERIND      í 
29—Rua lia IwperatrU-^id 

S. PAULO  „ Vijv,,, 
^•■~~    ' - '<Í-j'* 

No mesmo deposito se^cbim^tambem u 
Gottas anti-odontaígicas 

japonezas 
a k 

Tinta indelével 
FIBA 

MARCAR   ROUPA 

BMosParízíM 
(REINSV     : 

Todos 03 dias na Coufeitarit e ,Pa-i ■ 
dana Avroza ?5—4 

19—iíua da Quitanda—!9 

NÁVEGAÇÃO^_A   VAPÜ.Íí( 
o pitqaele  a  vnpur 

RIO DE JANEIRO 
CommmdaDte o 1* Isoeiite K. do Prado Sei- 

Rapando àoit purtuH do Sul, saliirá no ilin 21 
do correntg na meío-diii pnra o 

Uio de janeiro 
líacntie cargaa B pseangalroa 

O pAqurt» H v«|ior 
Ilio Grande 

Comrainaanto a capltUo de Frsf^ata J. M. 
Uello e Alvim. 

Salilrá no   dia 29  do corrente,  as 2 horas 
dl Urda para 
CàNANéI, 

InUAPa, 
PARANAOUII, 

AHTOKINA, 
S. Ku&NCcsao, 

IrAJABÍ, 
:■■!■ DKMTKHRO 

,' ItlO-OnANOB, 
PBLOTAS 

POBTO-ALBORB B 
UONTBVIDEO. 

RMflbs S»T)íh a pnHHnfrelroe. 
NOTAVtl'Ei-S" ■">■  arH.   carregadoras  pro- 

vanlrem ktá o dl* S) dn eorrenta, quequmtl- 
dada da eirgatem do embarcar. 

Reerbá-se on cnDlivcimautoa ité  a véspera da 
sjiLida do pnquete. 

Tr«t»'"B com O aRoiit* 
JUÃO A.  PKKRIKA DUS SANTOS 

HUA VÍNTB OITO !)B SBTUUBRO tC.25 (ANTtOA   Kt'A 
:". eaPTKKTBioNALl 

MHII|.'>I« 
'   I I 

Uma loliz deicDberla acaba de enrjiiupccr a Iho- 
rapeutica de um novn remudio : AS ÕORES DE 
nENTKtí, AS DOlUíâ tlE CAUEÇl E UR OU- 
VIDOS, alé Hgon rclicldes a lodua os Iratainan-' 
109, acabam de íHI combalidos com o succesjQ u 
laaiB cuinplelo priu 

II 

PHAUMACEUritO DK PARIS 

Algumas goUas deite precioso liquido sSo de 
mais sulSòientes  pata curar instantaDeamente 
SKVBAIGIAS, MliqilEC*',   CEPBAIALOUS,   OTOL0IA3 
DOtUlS DB DBIITIS,  DE CABEQA E  DE OUVIDOS. 

Os Rumeroioa atusladós e os agradecimcolos 
que lecebemos Iodos os dias das pessoal que o 
usam, DOB lavam a vulgarísar 3 emprego da um 
remédio t&u poderoso, e sendo perfeilameDle In 
aETrtDsivo permitte o seu uso a todos aquellcs que 
«ofTrem de dores de cabeia uu de dentes, um al- 
liviamento immediatu ésaoipro produzido e a 
cura nunca se tta esperar depois de um Irala- 
meoto de pouca duração. -^ 

O modo de emprego acümpaDJi&c&dft vidro 
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AS GOTTAS JAPONEZAS 
VEGETAES 

Frtparadat por VICTOR L'HERPY 

; PHARMACEUTICO DE PARIS 

Curan iDslanlaoeamente as dores de denies as 
mals violentas.e us toais dolorosu 

Hoje cadi um tem tido occaaiío de apreciar as 
íirtudea deila eipecillco. que "tem lido mais de 
CINrJÜBNTA ANNOS DE SÜCChSSO, o que, sem 
duvida, é o mellior de Iodos os lopicos deste ge- 
nera iaventados até hoje. Poucufamílias acham-se 
dasprevdDidas desta preciosa pauacéi por demais 
eonhMida para que leji útil da- enumerar-lhe as 
proprtwwe»e qualidades.   ,;■;   ..,...- .j 

• H. B.   Teméjio^doMÍn u Dumerósas bílti- 
Yf^^^'^^^isSiM^^''- iniúdã'0'inòiM 

■'■■-■. ■■.lHilMKIOIl(MDlf«Ua,-..','r-.;-fe'--' 

\ 

Companhia   Dramalica   Italiaoa 

Adelaide Tessero 

Primeira recil<i de assignatura 

Com o drama Histórico, com prólogo e epílogo, em 5 aclos, de Paaio Glicomettí. 

mm- 

PERSONAGENS 
,i."■:-?■■. 

.—^ 
;"í',„ 

'iè'k^^--' 
«:- f- 

A. Tesseao QUIDOKE. 
Leon (in a PapA 
Qisellá Beoauni. 

Laura Mariodi 

Maria Antonielta, 
Bainha de Frauíi 

Isabel, irmã do Rei 
H» Roiile 
AIprincezs,Maria Carignan 

de Lambaile 
M"* Campan, camarisU da 

rainha Glacinta Bellinetll. 
Rostli8,íervenle no Templo   Adelina Conti. 
Primeira mulher do povo    "' 
Segucda dita idem 
Terceira  »     > 
El-rei Luk XVI 

■'■!■':, 

í;«Õ:lÉftÍttf±;éM 

o   a^.-<i/-[í*^*t 
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O sencrnldo Lafavello 
O Delfim 
O conde de Provenea ir- 

mlo do Rei 
Christ. LamoignondaHa- 

lesherbes ,  ■ ' 

Ildeíonda Arrigoni. 
Frederica Maccaterri 
N   N. 
Florindo Berlin! 
Cav. LUIGI BIAGl 
Adelina Arrigoni. 

Qae Ia no Purtuzii 

Arnaldo Arrigoni 

Simon , 
Santerre, general da auard», 

nacional 
Presidente d'asaemblea legis- 

lativa 
O Duque de Btissac, coronel 

das guardas 
Clery, camarisU do Rei 
Calone, Ajudante-general 
Garal, minislrodai    ' 
Caron de Beaumarci 

Oáetano Furtuit], 

Pompeó Viseardi. 

Giuseppe Pomeris 

Edoardo Delia Sela 
tesare Riitori. ■ 
EltorlHauanti 
AntónioBozEo '.   ' 
yiríiiio.Talli   ' 

Garal, minislro da justiça 
Caron de Beaumarchais Vireili 
peshultfls, official dasBuatdas   NíN 
VariMurt, idem idem N N' 
O abbtde Edgewnrlh da Fir- 
. mon 
Lebeao, carcereira   . 
Offlçial de gendarmes Arluro Bpunelii ',■ 
Enrique Samson, BMCUI. da    ■ """"W™": 

justiça. 

-Bltòro Maüüíii^'':'' '": '■■'■Õ.: 
■EnêaZolr'■■■!;■(" '■-.•^i 
Arluro BrHneliiV-        ^,.:: 

--   »..wuu,  BKcmi. ua    -    -.   ■   . ■'*;■"'  ■-)' 
iça., -, , -:-..}^.. ;.;,■■,.„■; pietro Bali, ;-':0f:'. '^/]-i^ 

,so:dados,,gendarmp»,pm, ele.,".etc/,"   7^   ''::,'.', "r, % 
_L:_.-     '■•"  -       ■    ■•. V ■'■-'fe.'''. .  ,.- •'•'■', ">-■,'"■,"■     ■■■■'■.    '/-íjí"- 

^;*çTEgAçg^à'jiri^ 
r«ab«r o«a«i:i bilhptea a,™ oMã do ar. Lavy, ria d* Imoe 
frortanciadtumsiÍTWBtéo^'--" •   ' ".» »mpe 

meniageinú, gaàrda muniGipaj, 

"^SCUyÉRQ^NRlCO estando a liqui- 
dara aua^cuá commercial,, i ruá- do 
Imperador,—chama osleàs devedpreÜ 
• pairai;em OB eens detjtos, no.prazõf'- 
°.Bi90vdiu.!8eDão qaizêrem aer BCCíO- ' 
nadoi::s.; Paolo.lO de Agosto do 1881. 
:h-::-í:^r-:.:.'-'^-.:--^' ■..,:-■ lÓ-O 

.^'A■^iil•cripsOé•;de-^«bilD«eá|^'au;;l• 

Ailaràlllj^^^^iiMniràT-diM^i^poatu/.tfl' 
,     -.3j?ÍÇ*íf*"*'>«^weiofdU; DO 
fliIlõ.«rOub; à fúáVdvInmu 

■■   -..:'V-jr?yf'J:?^--;- --^■^-..--■>-.-:»h-.i^*|j;;| 

^^" *^''« Aí?8|» "Oimeio Üa.: impreUrirélment»   ^ ■'    ■■^i'i 

, ^^V^ f»? «"«iieleria do iheairo nb dià^t   li 

-■'I'^^'v-'■■■■■' '--■':■ \'h' :■■%■■ ■■.; 

P resto; dos bilhetes 
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A^OM/*üorsâ 


